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O desenvolvimento sem Norte nem Sul
O conceito de desenvolvimento entrou no léxico das ciências sociais desde meados 
do século passado, em ligação com o estudo dos países não industrializados, sem capital 
privado signiicativo, de população maioritariamente camponesa e dependentes da expor-
tação de matérias primas. Com o aprofundamento das mudanças sociais, tecnológicas, 
ambientais e do conhecimento, o conceito passou a ser aplicado a contextos mais plurais, 
da economia à cultura e da ecologia à gestão. Hoje, com o processo de globalização e o 
esbatimento de barreiras à circulação comercial e inanceira, o conceito universalizou-se 
e deixou de se restringir aos países em desenvolvimento. Desta forma, o debate do desen-
volvimento, em linha com o im dos paradigmas analíticos Leste-Oeste, desaia as ainda 
vigentes análises Norte-Sul. 
Palavras-chave 	 desenvolvimento,	geopolítica,	tecnologia,	economia,	
globalização, crise
Development blurs North and South
Development entered the lexicon of Social Sciences in the forties of last century, in the 
framework of non-industrialised economies, without relevant lows of private domestic 
capital, with most of the population living from agriculture and strongly dependent upon 
the exportation of commodities. As social, technological, environmental and knowledge 
change occurred, the concept extended to other ields, from economics to culture, from 
ecology to management. Today, with the deepening of globalisation and the blurring of 
the barriers to trade and capital, the concept became universal and no more applied only 
in the framework of underdeveloped economies. This way, the debate about development, 
ater the end of the East-West analytical paradigms, challenges the current North-South 
analysis. 
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Neste	período	do	pós-guerra,	 o	 conceito	de	desenvolvimento	 era	 referente	
aos	países	do	Terceiro	Mundo,	assumindo	dimensões	económicas,	sociológicas,	
políticas	e	culturais,	num	contexto	de	transição	de	sociedades	agrárias	para	in-





afro-asiáticos	 recém-independentes,	 que	 pretendiam	 uma	 via	 ideológica	 alternativa	 aos	 dois	 campos	 acima	
mencionados.	Mais	tarde,	na	Conferência	de	”elgrado	 ,	foi	criada	a	designação	 movimento	dos	países	não-
alinhados”.





	 É	 interessante	 notar	 que	 estas	 visões	 se	 tornam	populares	 nos	meios	 académicos	 da	 altura,	 num	 contexto	
histórico	fortemente	marcado	pelo	início	do	confronto	ideológico	Leste-Oeste.
	 Em	anos	posteriores,	as	teorias	da	dependência	 de	que	“ndré	Gunder	Frank	foi	um	dos	arautos 	puseram	em	
causa	estas	visões	gradualistas	e	argumentaram	que	o	subdesenvolvimento	era	produto	da	exploração	colonial	
capitalista,	 pelo	 que	 importava	 quebrar	 a	 dependência	 da	 exportação	de	matérias	 primas	 e	 industrializar	 as	
economias.	 Mais	 tarde,	 Immanuel	 Wallerstein	 vem	 refutar	 o	 próprio	 conceito	 de	 Terceiro	 Mundo,	 com	 a	
introdução	da	teoria	do	sistema-mundo.	
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lizados ,	 lançou	um	conjunto	de	conceitos	e	 instrumentos	que	 irão	 fazer	parte	
dos	instrumentos	da	ajuda	a	países	do	Terceiro	Mundo	–	p.	ex.	a	noção	de	 con-
trapartidas ,	que	consistia	na	venda	em	moeda	local	de	bens	doados,	cujo	resul-
tado	servia	para	inanciar	projetos	de	reconstrução.	Em	 ,	no	Point Four do 
discurso	de	tomada	de	posse	do	Presidente	Harry	Truman,	foi	lançada	a	segunda	
grande	iniciativa	da	ajuda	norte-americana,	cuja	intenção	era	também	a	de	captar	
os	países	não	industrializados	para	a	esfera	ideológica	capitalista.	Citando 	 We 
must embark on a bold new program for making the beneits of our scientiic advances and 
industrial progress available for the improvement and growth of underdeveloped areas…” 
Truman,	 .
Por	 sua	vez,	 as	 operações	inanciadas	pelo	”anco	Mundial	nas	décadas	de	
	e	 	na	“mérica	Central	e	do	Sul	e	em	países	recém-independentes	da	Ásia	
foram	essenciais	para	conigurar	os	alicerces	da	ajuda	multilateral,	que	se	con-
solidaram	 com	 o	 progressivo	 estabelecimento	 de	 agências	 especializadas	 das	
Nações	Unidas,	 com	 realce	 para	 a	 criação	da	Conferência	 das	Nações	Unidas	
para	o	Desenvolvimento	 UNCT“D 	e	do	Grupo	dos	 	em	 	e	do	Programa	
das	Nações	Unidas	para	o	Desenvolvimento	em	 8.	Estas	agências	assumiram	
o	Terceiro	Mundo	como	área	geográica	de	atuação.	








8	 “	 UNCT“D	 foi	 criada	 como	 fórum	 de	 representação	 dos	 interesses	 dos	 países	 não	 industrializados,	 que	
agrupava	inicialmente	 	países 	por	sua	vez,	o	PNUD	agrupou	a	atividade	de	diversas	unidades	formadas	em	
anos	anteriores,	designadamente	o	Programa	“largado	de	“ssistência	Técnica	das	Nações	Unidas	 UNEPT“ ,	de	
,	e	o	Fundo	Especial	das	Nações	Unidas	 UNSF ,	de	 .	
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deinição	e	contabilização	da	“juda	Pública	ao	Desenvolvimento,	ajudou	a	con-
solidar	o	edifício	da	ajuda	ocidental.	
Por sua vez, a então URSS	protagonizou	a	criação	do	Comité	de	“juda	Mútua	










Os segundos 25 anos 
O	conceito	de	desenvolvimento	foi-se	transformando	a	partir	de	meados	dos	
anos	 ,	sob	o	impacto	das	mudanças	na	economia	internacional	e,	na	passagem	
dos	anos	 	para	os	anos	 ,	com	o	im	do	”loco	de	Leste	e	da	própria	URSS. 


































mento	das	despesas	 orçamentais 	 originavam	mais	 inlação	 e	 os	 instrumentos	
de	 controlo	 da	 inlação	 aumento	 das	 taxas	 de	 juro,	 diminuição	 das	 despesas	
























ção	do	emprego	e	contratação	 individual 	 liberalização	e	desregulamentação	do	sistema	inanceiro 	equilíbrio	
macroeconómico	centrado	no	controlo	da	procura	e	do	consumo.
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14	“	 situação	volátil	 nos	mercados	petrolíferos	 continuou	a	 sofrer	 as	 consequências	da	guerra	 entre	dois	dos	
principais	países	petrolíferos,	o	Iraque	e	o	Irão,	que	se	prolongou	por	toda	a	década	de	 .
15	“	maioria	 das	 dívidas	 do	México	 e	 de	 outros	 países	 latino-americanos	 era	 com	 bancos	 comerciais	 norte-
americanos,	daí	 o	 empenho	da	administração	 estadunidense	na	 elaboração	de	planos	de	 reestruturação	 e	de	
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Este	recuo	seria,	porém,	a	breve	trecho,	revertido.	Por	um	lado,	em	resultado	
da	ofensiva	 tecnológico-militar 	da	 administração	de	Ronald	Reagan	que	não	
foi	compensada	por	uma	resposta	adequada	por	parte	da	URSS,	em	parte	por	
efeito	 da	 pressão	 inanceira	 a	 que	 este	 país	 estava	 obrigado	 em	 consequência	
do	massivo	envolvimento	militar	no	“feganistão	ao	longo	da	década	de	 .	Por	
outro	lado,	em	virtude	das	transformações	tecnológicas	operadas	no	interior	das	
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Económica	 Internacional 	 e	que	propugnavam	mecanismos	corretivos	dos	 ter-
mos	de	troca,	crescentemente	desiguais	para	os	países	de	economias	menos	in-
dustrializadas	 e	menos	 competitivas.	“	primeira	Convenção	de	Lomé,	 assina-
da	em	 	entre	os	então	nove	Estados-membros	da	Comunidade	Económica	












cooperação	europeia	 e	pelos	membros	da	OCDE,	 que	 foram	progressivamente	
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ção	no	sistema	internacional	induziu	novas	e	signiicativas	alterações	no	edifício	
da	ajuda	ao	desenvolvimento.
O	im	da	Guerra	Fria	conduziu,	numa	primeira	 fase,	à	 desestrategização 	
de	África,	que	passou	a	ser	olhada	mais	como	preocupação	humanitária	do	que	
como	preocupação	geopolítica	pelos	EU“	e	por	grande	parte	dos	doadores	oci-














corruptos 	 foi	 também	nesta	 fase	que	se	aprofundou	a	discussão	e	se	 teorizou	
sobre	a	intervenção	em	Estados	frágeis	ou	falhados .	Foi	igualmente	a	partir	dos	
anos	 	que	os	acordos	de	 cooperação	passaram	a	 seguir,	 além	das	 regras	do	
Consenso	de	Washington	de	 	 Williamson,	 ,	condicionalidades	políti-
cas,	também	impostas	pela	União	Europeia,	designadamente	o	respeito	pela	de-
mocracia	e	pelos	direitos	humanos,	a	observação	das	regras	do	Estado	de	Direito,	
a	transparência	e	a	prestação	de	contas 	o	texto	da	Convenção	de	Lomé	IV	 bis 	
em	 	foi	exemplo	evidente	deste	novo	ambiente	da	cooperação	europeia	para	
o	desenvolvimento.	
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dor	do	desenvolvimento	desequilibraram	a	 arquitetura	do	 sistema	 internacio-











“pesar	 do	 crescente	 peso	 da	 ajuda	 chinesa	 e	 da	 entrada	 de	 novos	 países	
parceiros	dos	”RICs 	e	demais	economias	emergentes	na	competição	por	esfe-
ras	de	 inluência	política	e	 económica,	a	 inluência	dos	modelos	ocidentais	de	
ajuda	continua	a	ser,	porém,	maioritária.	O	signiicativo	impacto	da	campanha	
pelos	Objetivos	de	Desenvolvimento	do	Milénio	–	com	a	introdução	de	questões	





































Nesta	perspetiva,	uma	das	consequências	da	crise	inanceira	de	 / 	 foi	









te	de	 globalização	neoliberal	 é	 o	 facto	de	uma	quantidade	 crescente	de	 servi-
ços	 e	mesmo	produtos	proporcionados	pela	 internet	das	coisas 	estarem	a	ser	
apropriados	e	partilhados	livremente	por	consumidores	e	utilizadores	em	todo	
o	mundo,	 graças	 aos	 espetaculares	 avanços	 nas	 tecnologias	 da	 informação.	 Já	
26
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na	década	de	 ,	 com	a	explosiva	utilização	da	 internet	 e	da	World Wide Web, 
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tes	 estáveis,	 o	 que	 tem,	por	 sua	vez,	 criado	mais	 campo	 fértil	 ao	 aparecimen-
to	e	expansão	do	populismo	e	de	forças	políticas	nacionalistas	e	xenófobas,	não	
só nos EU“	 e	em	países	europeus	 incluindo	o	Reino	Unido,	com	a	vitória	do	
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